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#FIQUEEMCASA

Feliz Dia das Mães
Longe ou 
perto, mães e 
filhos esperam 
o mesmo 
presente:  
saúde, estar 
junto e a 
cura para o 
Coronavírus.

Economia

Setor de Flores 
busca retomada 
das vendas

Ação Social

Escotismo arrecada alimentos amanhã

Contra gripe

Terceira etapa 
da vacinação 
começa dia 118 5
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De cinco para 11: número de 
casos confirmados dobram, cidade 
mantém medidas de combate 
ao vírus e população aceita uso 
obrigatório de máscaras. Mesmo 
assim, fluxo de turistas cresceu 
‘discretamente’.

Coronavírus: seis casos 
em uma semana

3 e 12



Editorial

Se não bastasse a crescente 
escalada do Coronavírus no Bra-
sil – com dias seguidos batendo 
recordes de mortes, com mais 
de 600 em 24h, além de mais de 
10 mil novas confirmações da 
doença por dia, conforme dados 
oficiais do Ministério da Saúde 
-, ainda temos de esperar, dia-
riamente, quais serão as novas 
decisões do governo federal. E 
essas, na maioria das vezes, não 
são para minimizar as dificulda-
des daqueles que passam por ne-
cessidades econômicas ou para 
tranquilizar aqueles que temem 
contrair a doença ou sofrem pela 
perda de um ente querido.

Não, nos últimos dias, o que 
tirou o presidente Jair Bolsonaro 
dos trilhos foi, mais uma vez, a 
imprensa (especificamente uma 

reportagem da Folha de São 
Paulo sobre as medidas do novo 
diretor da Polícia Federal, mas 
sua ira contra este jornal aca-
bou atingindo todos os meios de 
comunicação). A verdade é que 
as interferências de Bolsonaro 
na PF são de conhecimento de 
todos e foi um dos motivos para 
o pedido de demissão do ex-mi-
nistro da Justiça, Sérgio Moro.

Ao receber os jornalistas, ex-
por sua insatisfação e ser questio-
nado pelos jornalistas, Bolsonaro 
soltou: “Cala a boca, não te per-
guntei nada”. E reiterou: “Cala a 
boca, cala a boca”. Após esbrave-
jar, saiu, sem responder qualquer 
questionamento da imprensa.

Sim, é dever da impren-
sa questionar. Cabe a quem é 
questionado, responder ou não. 

Mesmo assim, é inadmissível 
um presidente da República 
se negar a explicar suas ações, 
principalmente frente a todas 
as mudanças que tem feito em 
seu governo. Porém, ele pode se 
calar (como já o fez por diversas 
vezes). Mas jamais poderá orde-
nar o mesmo à imprensa.

Não podemos nos calar. A im-
prensa deve, aos seus leitores, seu 
papel questionador, investigador, 
fiscalizador. Em qualquer país, os 
governantes chegam a discordar 
da imprensa. É sadio. Mas é pre-
ciso entender que há um limite 
que nunca deve ser ultrapassado. 
Por aqui, este limite está cada vez 
mais tênue, colocando em risco a 
democracia. Cabe a todos, e não 
somente à imprensa, não se calar 
perante esses desmandos.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br
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Sobre os números de mor-
tes causados por coronavírus no 
país? “Lamento. Quer que eu faça 
o quê? Eu sou Messias, mas não 
faço milagre”. 

E em passado recente: ‘Não 
sou coveiro, tá?”

Afinal, são apenas milhares 
de brasileiros mortos, de todas as 
classes sociais, penalizando mais 
as famílias menos privilegiadas.   

Manifestações como as acima 
– entre muitas mais que poderiam 
compor este texto – dispensam 
identificar o autor dessa insensibi-
lidade. Afinal, considera-se cristão, 
identifica-se com fieis e igrejas, e 
invoca o nome do Senhor com fre-
quência. Infelizmente, não possuo 
conhecimento médico para fazer 
um diagnóstico do caso.   

Mas quem está realmente pre-
ocupado com a insensibilidade do 
ser humano?

Seriam aqueles que saem a 
campo em estreita aprovação de 

Não estou a falar de política

Não vamos nos calar!

suas atitudes e verbalizações que 
fariam corar um monge? Ou os que, 
angelicamente, grosseiramente 
cantariam em coro: “E daí?”

Desde o início do surto tropas 
de um exército compostas por 
abnegados, homens e mulheres, – 
profissionais da saúde – médicos, 
equipes de enfermagem, atenden-
tes, maqueiros, fisioterapeutas, nu-
tricionistas hospitalares, expõem 
suas vidas e as de seus familiares 
para salvar vidas alheias, seres hu-
manos como eles, na tentativa de 
operar milagres como os inúmeros 
que tem ocorrido. 

Não nos esqueçamos que da 
tropa dos abnegados fazem parte 
incansáveis coveiros, motoristas de 
ambulâncias, faxineiras de hospitais. 

Muitos enfrentando o stress 
pela sobrecarga de trabalho, ansie-
dade e medo pela exposição acima 
do normal à covid-19. Esforços além 
de seus limites!

Um exército que partiu para a 
guerra armado de conhecimen-
tos técnicos uns e profissionalis-
mo outros, dignos de, no mínimo 
aplausos diários – como ocorre 

em boa parte do mundo. Mais que 
isso, merecedores do mais profun-
do respeito pelo desprendimento 
como enfrentam o inimigo sorra-
teiro diuturnamente.

Como ser humano, brasileiro, 
de família poupada da pandemia, 
vejo-me – indefeso - obrigado a 
assistir diariamente – com indigna-
ção – o vociferar daquele que brada 
aos quatro ventos “quem manda 
sou eu” , que age como se em um 
trono estivesse e olha para a popu-
lação como se seus lacaios fossem, 
que não hesita – com menosprezo 
– “tacar” um “E daí?” em situações de 
profunda consternação.

Não estou a falar de política!
Estou a falar de humanismo, em 

um desabafo, talvez, que me poupe 
de vir a desacreditar nos meus se-
melhantes. 

O Exército de Abnegados há 
de deixar o exemplo para que en-
frentemos o inimigo explicito com 
galhardia!

Que assim seja!

Histórias de Dona Ilda

Semana passada, em São 
Paulo, tive o prazer de co-
nhecer um endereço sensa-
cional na avenida Juscelino 
Kubitscheck! São três anda-
res com muito conforto, ma-
nobristas, ‘sem parar’, muitas 
vagas, escadas rolantes e 
elevadores com muita tec-
nologia! Acabo de chegar 
com máscara de proteção 
contra o “coronavírus” e ime-
diatamente uma ajudante já 
vem higienizar todo o carri-
nho de compras em plástico 
no melhor design …leve e 
fácil de manobrar!

Pronta para o início da 
minha volta “pela Itália”! No 
andar térreo visitei o setor 
das frutas, das verduras, sor-
vetes italianos em pura avelã 
de Piemonte, norte da Itália, 
onde meu pai Atílio Martini 
nasceu… Continuando, en-
contrei vários tipos de car-
nes e trouxe para preparar 
um almoço! Verduras natu-
rais e orgânicas eram belís-
simas, onde escolhi lindas 
rúculas frescas...

Depois fui visitar o local 
no andar superior, onde mui-
tos vinhos italianos e espu-
mantes ou outras bebidas da 
terra italiana são oferecidas, 
causando impacto visual ma-
ravilhoso pela bela coleção 
selecionada! Os funcionários, 
todos uniformizados e higie-
nizados, com luvas e másca-
ras, com grande gentileza se 
dirigem alegremente, apre-
sentando produtos como 
massas frescas feitas na hora, 
que podemos pedir por kg e 
já vem fresquinhas e emba-
ladas! Uma prateleira de mo-
lhos dos mais variados nos 
convida a adquiri-los. Lindos 
dizeres nas paredes e fotos 
de produtos tornam o am-
biente convidativo para ace-
lerar as vendas e o carrinho, 
sem querer, vai se sobrecarre-

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

gando …o projeto do local é 
fantástico e dinâmico! O ver-
de, vermelho e branco da Itá-
lia pulsam nas minhas veias e 
me emociona pela origem de 
meu pai e família! O passeio 
continua e me deparo com 
lindos “jogos americanos” 
em formatos grandes, onde 
cabem os pratos e talheres 
ou copos perfeitamente e 
guardanapos grandes que 
cobrem o colo corretamen-
te, toucas de chef de cozinha 
etc. Para grandes clientes 
gourmets! A iluminação do 
lugar é perfeita e realça os 
produtos oferecidos. Avistei 
um café com balcão de bar 
ou mesas de pub de madei-
ra com banquetas e cadeiras 
em acrílico, também de de-
sign muito confortáveis …As 
marcas de três tipos de café 
ou mais, também italianos, 
eram servidos…A sorveteria 
muito bem instalada ofere-
cia a prova dos mais diversos 
sorvetes italianos “Venchi” 
que é um dos melhores do 
mundo!!! Ao me dirigir aos 
caixas, os produtos foram co-
locados em lindas sacolas de 
papéis recicláveis com os se-
guintes dizeres: “Lúnica cosa 
che conta di questa borsa é 
cio che ci mettere dentro” 
ou seja, “única coisa que im-
porta nesta sacola é o que 
você coloca dentro dela”… 
E assim terminei uma visita 
muito interessante, onde co-
nheci produtos italianos ain-
da não vistos.

Uma volta pelas 
iguarias da Itália sem 
passaporte!
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Casos confirmados dobram em uma semana

Ações buscam minimizar perdas econômicas

Número de pacientes infectados passou de cinco para 11; fluxo de turista cresce ‘discretamente’

Helga Vilela

Em uma semana, seis no-
vos casos de Coronavírus fo-
ram confirmados, passando 
de cinco para 11 pessoas in-
fectadas em Holambra. Nove 
holambrenses estão sendo 
monitorados pelo Departa-
mento Municipal de Saúde, 
enquanto outros 11 foram 
descartados e três pacientes 
já estão curados.

Desde o início da pande-
mia, várias medidas foram 
implementadas e reforçadas 
pela administração para o en-
frentamento do Coronavírus, 
mas a constante presença de 
turistas, mesmo sem os atra-

tivos abertos, tem despertado 
questionamentos por parte de 
moradores que estão obede-
cendo o distanciamento social.

De acordo com a Prefeitura, 
o fluxo de visitantes cresceu 
“discretamente nas últimas 
semanas”. “A cidade, em razão 
da quarentena e das restrições 
impostas pelo poder público, 
tem sido mais procurada por 
visitantes de passagem – so-
bretudo ciclistas e motociclis-
tas em passeio pela região. A 
indisponibilidade de hotelaria 
e restaurantes tem tornado 
breve a estada deste público 
nesse período”. A administra-
ção reforçou que Holambra 
fechou, ainda em março, seus 

Além das ações voltadas 
à saúde dos moradores – 
prioridade neste momento 
– a Assessoria de Imprensa 
da Prefeitura reformou a 
atuação do prefeito Fernan-
do Fiori de Godoy para mi-
nimizar o impacto econô-
mico na cidade. Entre elas 
estão as cartas encaminha-
das ao governador do Esta-
do, João Dória, e ao vice-go-
vernador Rodrigo Garcia, 
solicitando a reabertura de 
mercados de flores e flori-
culturas em todo o territó-
rio paulista a fim de reduzir 

as perdas e garantir vendas 
para o Dia das Mães, princi-
pal data do calendário para 
os produtores. O pedido 
foi atendido em 29 de abril 
(página 4).

Dr. Fernando também 
reforçou pedidos voltados à 
liberação de linhas facilita-
das de crédito para peque-
nos e médios produtores, 
medidas que foram, poste-
riormente, anunciadas pelo 
Governo Federal.

Além do setor de flores, 
a Prefeitura destacou que o 
turismo é um dos segmen-

tos mais afetados pelo perí-
odo de quarentena. Estabe-
lecimentos que atendem ao 
trade, sobretudo nas áreas 
de hotelaria e gastronomia, 
sofreram impactos signifi-
cativos de faturamento ao 
longo das últimas semanas. 
Seguindo recomendações 
do Governo do Estado, Ho-
lambra liberou a hospeda-
gem para viajantes que bus-
cam a cidade a trabalho e 
manteve ativos bares e res-
taurantes por meio de servi-
ços de entrega (delivery) ou 
retirada (drive thru).

mesmo período do ano passa-
do. “Não se trata, portanto, de 
recurso voltado exclusivamen-
te ao combate ao novo Corona-
vírus – e sim à redução de seus 
impactos aos cofres públicos”, 
explicou a Prefeitura.

Fiscalização
Desde o início da quarente-

na, a Vigilância em Saúde fis-
calizou 10 estabelecimentos e, 
desses, três foram lacrados de-
vido ao “reiterado não cumpri-
mento dos decretos estadual e 
municipal”. Outros dois foram 

notificados.
Entre os estabelecimentos 

lacrados, dois já foram reaber-
tos após regularização de do-
cumentos e adequação às nor-
mas vigentes. A orientação, 
em casos como estes, é para 
que os responsáveis entrem 
em contato com o setor de 
Vigilância em Saúde a fim de 
sanar as irregularidades iden-
tificadas. As infrações mais 
comuns estão relacionadas a 
aglomerações. Bares, lancho-
netes e restaurantes são os 
principais alvos de denúncias.

Homenagem com flores: centenas de 
mães que trabalham na Maternidade de 
Campinas serão homenageadas nesta 
sexta e no sábado, com a entrega de 
flores doadas pelos produtores de 
Holambra por meio da Cooperativa 
Veiling. Elas receberão vasos de vio-
letas ao deixarem os seus turnos, para 
que possam levar o presente direto 
para casa. A escolha pelas violetas não foi 
casual. Essas coloridas flores são perenes (não 
morrem), de fácil manejo e ideais para presentear a quem o trabalho 
exige plantões em qualquer horário ou dia da semana!

principais atrativos turísticos 
e suspendeu, seguindo reco-
mendações do Governo do Es-
tado, o atendimento coletivo 
a público em bares e restau-
rantes. A divulgação turística 
realizada pela administração 
municipal também foi sus-
pensa. Além disso, a Polícia 
Municipal orienta os visitan-
tes para que evitem aglome-
rações e façam uso de másca-
ras de proteção facial. Por fim, 
afirmou a Prefeitura, placas 
com dicas de prevenção estão 
dispostas por toda a cidade e 
faixas com incentivo à perma-
nência em casa e ao distancia-
mento social serão afixadas 
ainda esta semana.

Auxílio aos municípios
Há um projeto de auxílio 

aos municípios ainda em tra-
mitação no Congresso que 
prevê, em princípio, a desti-
nação de R$ 1,8 milhão a Ho-
lambra. A Prefeitura explicou 
que o objetivo desse pacoteé 
recompor perdas causadas 
pela forte queda de arrecada-
ção – de mais de 12%, equiva-
lentes a meio milhão, somente 
no último mês em relação ao 
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Helga Vilela

A previsão de vendas para 
o Dia das Mães em um perío-
do de pandemia, com o aten-
dimento presencial suspenso 
na maioria das lojas, poderá 
reduzir os impactos para os 
comerciantes que consegui-
rem se organizar.

De acordo que a Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial (ACE), a data gerava, 
até 2019, aproximadamente, 
15% de aumento nas vendas. 
“No momento, as vendas no 
comércio estão completa-
mente atípicas, o que dificulta 
qualquer projeção em relação 
às vendas convencionais. Mas, 
acreditamos que, mesmo com 
a pandemia, o Dia das Mães 
trará negócios no varejo, em 
torno de 7% a mais que o 
habitual, principalmente nas 
lojas que conseguiram se or-
ganizar para a data e adota-
ram estratégias de vendas e 
comunicação”, disse a gerente 
da ACE, Suzi Celegatti.

A principal orientação da 
ACE é para que as empresas 
se comuniquem com seus 

clientes e os consumidores 
em geral utilizando todas as 
possibilidades disponíveis. 
WhatsApp Business, tele-
fone, redes sociais e e-mail 
marketing são as ferramen-
tas mais simples, práticas e 
econômicas. “Mesmo sem 
ferramentas sofisticadas, 
qualquer empresa pode 
e deve divulgar produtos, 
mostrar como o cliente pode 
comprar, como pode pagar e 
de que forma irá receber as 
mercadorias”.

O Dia das Mães costuma 
ser a segunda melhor data 
do ano. “Comunicação clara, 
mesmo que seja virtual. Es-
tratégia de venda pensada 
com antecedência. Muitas 
empresas, envolvidas com a 
crise, não conseguiram fazer 
isso para o Dia das Mães, mas 
poderão colocar ações em 
prática para o Dia dos Namo-
rados”, alertou Suzi, ao pon-
tuar que o lojista deve fazer o 
atendimento online como se 
estivesse com o cliente diante 
do balcão. “O planejamento 
diário e da linha de produtos 
que será trabalhada também 

Palavra de ordem: facilitar a compra
Em meio a pandemia, ACE recomenda que empresas mantenham comunicação clara com consumidor

são decisivos, não apenas no 
Dia das Mães, mas sempre”.

Última hora e online
A ACE destacou que as 

compras de última hora con-
tinuarão a acontecer, mas 
deveriam ser evitadas pela 
própria tranquilidade e se-
gurança dos consumidores 

e dos lojistas. E mesmo com 
a pandemia, Suzi acredita 
que a oferta dos presentes 
às mamães não deve mudar 
completamente, seguindo 
conforme o perfil e as prefe-
rências das homenageadas. 
“Mas, existe a tendência do 
consumidor comprar aquilo 
que esteja mais fácil de ad-

quirir online, pelas redes so-
ciais e WhatsApp. Por isso, a 
orientação para que o comér-
cio aumente a comunicação 
com o consumidor, levando 
até ele uma vitrine virtual de 
produtos, mostrando um mix 
de opções. Facilitar a compra 
é a palavra de ordem”, frisou 
a gerente.
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O Departamento Municipal 
de Saúde inicia na próxima 
segunda-feira, dia 11, a ter-
ceira etapa da vacinação con-
tra a Gripe.
Nesta etapa, a imunização 
será destinada a crianças 
de 6 meses a menores de 6 
anos, pessoas com defici-
ência, gestantes e puérpe-
ras até 45 dias e seguirá até 
dia 17. A partir do dia 18 de 
maio, até o dia 5 de junho, 
o público-alvo será formado 
por adultos de 55 a 59 anos 
de idade e professores de 
escolas públicas e privada.
Os holambrenses – lembran-
do que é preciso usar más-
cara para qualquer saída de 
casa – poderão receber a va-
cina nos PSFs Santa Marga-

rida e Imigrantes, sempre de 
segunda à sexta-feira, das 8h 
às 11h30 e das 13h às 16h. 
No PSF do Fundão, a vacina-
ção acontece apenas às ter-
ças-feiras, das 13h às 16h.

Carteira em dia
A enfermeira responsável 
pelo setor de Vacinas, Wil-
ma Gomes, adiantou que 
a campanha também será 
uma oportunidade para os 
pais colocarem em dia as 
carteiras de vacinação de 
seus filhos. “Mesmo com o 
Coronavírus, as vacinas de 
rotina continuam e devem 
estar em dia para que as 
crianças estejam protegidas 
contra as outras doenças”, 
frisou.(HV)

Campanha de 
vacinação entra  

na 3a etapa

“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você mesmo:  
Colocar-se sob os desígnios de Deus, cada dia, através da oração, e 
sustentar a consciência tranquila, preservando-se contra ideias de 

culpa.” Livro: Passos da Vida 

5

www.jcholambra.com

Geral Holambra,8 de maio de 2020 5



O melhor presente: estar presente, com saúde!
Elas estão sempre por per-

to e nesta história não tem pa-
pel secundário: todos os filhos 
são protagonistas. Elas dão 
conselhos diários, dizem que 
os amam e os abraçam com 

frequência. Umas são mais tí-
midas, outras extrovertidas. 
Mas o sentimento é único: de 
amor, entrega, doação. De pro-
curar ser cada dia melhor para 
que seus filhos sigam seus 

exemplos. E tem um dia no ano 
– por mais comercial que pos-
sa ser – que elas voltam ao pa-
pel de protagonista: o Dia das 
Mães. Mas neste domingo, dia 
10 de maio, nem todas estarão 

perto de seus filhos. Muitos 
estão sofrendo com esta dis-
tância desde o início da pan-
demia, afinal, para o bem de 
muitas mães, o distanciamen-
to é, neste momento, o melhor 

presente. Assim, quando ques-
tionados sobre o seria o me-
lhor presente este ano, todos 
– mães e filhos - são unânimes: 
a cura para o Coronavírus e es-
tarem sempre juntos.

“Aline não nasceu de mim: nasceu para mim!”
“Parece clichê, mas foi amor à primeira vista. Foi assim que aconteceu quando nos vimos 

pela primeira vez: ela me abraçou e me chamou de mamãe”. Com esta frase, Viviane 
Filomena Furgeri Carinhanha, diretora do Departamento Municipal de Promoção 
Social – responde pelo Núcleo de Atenção e Orientação Terapêutica ao Trabalho 
(Naott) – começou seu depoimento sobre o que representa ser mãe. Para ela, é 
um privilégio aprender todos os dias com Aline, “filha de coração”. “Sua força, sua 
alegria, seu sorriso fácil e sua capacidade de enfrentar e vencer os obstáculos são 

contagiantes, assim como o imenso carinho e amor sempre presentes em seu coração 
e em suas atitudes”. Viviane reforça um sentimento que está presente em todas as 

mães: os filhos são seus maiores orgulhos e as tornam “um ser humano melhor”.
E o amor é recíproco. Aline admira a independência de Viviane, ama quando saem juntas 

para dar uma volta ou viajar, quando vão dançar ou às compras (principalmente para comprar roupa 
e sapato!).
Aline tem Síndrome de Down e frequenta o Naott. Lá, Viviane afirma que não há tratamento privilegiado. “Não faço 
diferença, pelo contrário, sempre peço para Nadir (Marques, coordenadora do projeto) levar Aline na linha dura, 
pois ela é esperta, se deixar ela folga mesmo”, brinca. Mas completa: o fato de ser mãe de uma das atendidas, a 
faz ver o Naott com o olhar da razão e do coração, sabendo da real necessidades diária dos atendidos. “Foi um 
dos requisitos que o Dr Fernando levou em consideração quando me deu essa missão: o olhar de mãe”.
Viviane tem apenas um pesar: acredita que chegou tarde na vida de Aline. “Sinto medo de não saber o que me 
espera, por ser mãe adotiva. Ela é um ser especial. Gostaria que ela tivesse frequentado a escola regular por mais 
tempo e que, desde bebê, tivesse acompanhamento com fonoaudióloga. Assim, hoje, ela se comunicaria melhor”. 
E num ano de pandemia, Viviane é mais uma voz entre todas as mães: o melhor presente seria um remédio/
vacina contra o Coronavírus, para que pudesse proteger a sua Aline.

Em casa, com esperança!
A professora Suelene Stival, de 44 
anos, mãe de Heitor Stival, de 11 
anos, adianta que a comemoração do 
Dia das Mães seguirá o padrão: em 
casa, com um almoço especial, uma vez 
que são “mais caseiros” e moram longe 
dos familiares. “É lamentável a situação que 
estamos passando (pandemia). Então permaneceremos em casa, 
com a esperança de superarmos tudo sem perder nossos entes 
queridos”, disse, ao frisar que não tem nenhum pedido especial 
para a data, uma vez que o mais importante é estar bem, em 
família. “Não tenho nada a pedir. Apenas agradecer a Deus por 
estarmos com saúde e trabalhando, com nossos rendimentos 
garantidos para o sustento da família”.
Em casa, completou, a rotina mudou. “Estamos mais próximos, 
pois posso trabalhar em casa e dar mais atenção ao meu filho”. 
Mas eles conseguem manter uma das atividades que mais 
gostam: conversar. “Conversamos muito sobre como era minha 
infância e adolescência, o que existia na minha época, que 
músicas eu gostava de ouvir. Conversamos muito sobre as coisas 
da vida e do mundo em que vivemos. Ele é muito inteligente e se 
interessa por diversos assuntos, como história, ciência e cultura. 
Fazemos muitas trocas de conhecimentos em nossos diálogos. 
Ele é muito especial”.

A auxiliar de laboratório 
Andreia Moraes, de 47 
anos, é mãe de Samantha 
(31), Huddy (28), Gabriela 
(23) e Brenda (22). Ela 

é uma das mães de 
fanfarreiros e, atualmente, 

sempre acompanha sua filha 
Gabriela, à frente da organização 

da ‘Fanfarra Amigos de Holambra’, para que o grupo siga 
unido e levando alegria para a cidade. E a filha afirma: “no 

dia a dia é muito bom; ela está sempre presente quando 
precisamos”. Entre as atividades que mais gostam de 
fazer juntas estão passear no shopping, assistir filmes, ir a 
barzinhos, cozinhar e viajar. E tem ainda os conselhos…
Mas o relacionamento mãe e filhos passa por mudanças 
conforme a fase: criança, adolescente, adulto! “Quando 
pequenos somos muito dependentes das orientações das 
nossas mães. Elas são, praticamente, o centro do nosso 
universo. Depois, da adolescência para a juventude, ela 
passa a ser coadjuvante em nossas vidas, mas sempre 
com bons conselhos e ensinamentos. Hoje estamos na 

fase em que ela me dá conselhos e eu posso contar 
coisas da minha vida para ela”, resumiu Gabriela. Mas 
independentemente da fase, tem as recomendações, 
os puxões de orelha… “Tem aqueles conselhos que nos 
arrependemos de não seguir, como quando ela diz para 
não exagerarmos na bebida. E toda vez que ela falou para 
eu levar blusa e eu não levei, passei frio”, completou.
A família vem seguindo as recomendações nesta época 
de pandemia e como não será possível um passeio 
este ano, os filhos não descartam uma bela surpresa 
neste domingo!

Ligação em todas as fases
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Valorização das 
‘pequenas’ coisas
A técnica em enfermagem 
Luciana Aparecida Alves 
de Aquino, de 51 anos, 
não passará o Dia das 
Mães ao lado das filhas, 
a agente de viagens 

Raphaela Sisti Souza (30) 
e a jornalista Amanda Sisti 

(27). E mesmo não sendo a 
primeira vez que passarão a 

data separadas, o diferencial deste ano é o tempo que 
já estão sem nenhum encontro. “Por conta da minha 
profissão e por trabalhar em sistema de revezamento, já 
tivemos alguns Dia das Mães separadas. Porém, nunca 
com uma distância de tempo tão grande. Geralmente 

comemoramos um dia antes ou logo na semana 
seguinte, mas dessa vez não consigo prever quando 
será o nosso próximo encontro”, explicou Luciana, 
atualmente ‘isolada’ das filhas devido ao trabalho de 
cuidadora de idosos.
Para Amanda, a pandemia proporcionou uma valorização 
ainda maior entre elas, como “o valor do abraço, do 
carinho, as pequenas coisas do dia-a-dia que hoje em dia 
estão mais distantes devido ao distanciamento social”. 
Raphaela casou há dois anos e, por isso, não vê sua 
mãe todos os dias. “Mesmo assim, nunca tinha ficado 
tanto tempo, um mês, sem vê-la. Isso nos faz valorizar os 
momentos e as pessoas de uma maneira diferente, mas 
tenho certeza que tudo isso logo vai passar”.
Amanda ressaltou que, mesmo longe, Luciana 
continua fazendo o papel de mãe. “Vive me mandando 
mensagens, perguntando se estou me alimentando 

bem, onde estou, se estou me cuidando e ficando em 
casa. Mas eu também ando preocupada, querendo 
saber se ela está precisando de algo. Já deixei remédios 
na portaria do condomínio onde ela trabalha aqui em 
Holambra e até mesmo chocolates, para celebrar a 
Páscoa que também passamos separadas”.
Por enquanto, Luciana também espera o melhor 
presente: uma vacina e um tratamento eficaz para 
combater a Covid-19. “Acredito que só assim vamos 
vencer essa pandemia e poder voltar aos nossos 
hábitos e horários como de costume”. Mas enquanto 
a cura não vem, Amanda complementa: “Gostaria de 
pedir que todos valorizassem e muito os profissionais 
da Saúde. Essa é apenas uma história, entre as 
milhares, de famílias que estão afastadas devido à 
pandemia, mas tenho fé de que tudo isso vai passar e 
estaremos ainda mais unidas”.

Família ainda mais 
unida!
A chefe de cozinha do Casa 
Bela, Ana Elisa Piassi 
Bonizi Domingues, de 34 
anos, acabou de ganhar um 
presente: Júlia, de três meses, 

que junto com os irmãos Ana 
Luíza (8 anos) e João Victor (5 

anos) garantirá à família um Dia 
das Mães ainda mais completo e 

alegre!
Mas Ana Elisa sabe que este ano será bem diferente “pelo 

momento estranho que estamos vivendo” e não poderá 
abraçar a sua mãe. “Eu não estarei com a minha mãe, 
pois ela mora em São Paulo. Eu estou louca de saudades 
dela e pensar nisso me deixa triste. No entanto, será 
um ano especial pela proximidade com os meus filhos. 
A correria do dia a dia acaba dividindo a atenção que 
deveria ser deles e nunca estivemos tão próximos quanto 
agora. Apesar de toda a incerteza e das dificuldades, essa 
pandemia tem esse lado positivo: trouxe essa aproximação 
que é muito especial”. 
Ana Elisa também comenta uma situação comum em 
muitas casas: a rotina está mais pesada. “E eu estou 
cansada”, brinca, ao exemplificar que além do trabalho, 

acumula as funções da casa, comida, roupa e aulas online. 
“Aliás, conciliar isso tudo e mais um bebê pequeno tem 
sido um um enorme desafio”.
Por outro lado, ela destacou que a pandemia não alterou a 
rotina que envolve os cuidados com o bebê, pois a família 
já tinha o hábito de ficar mais em casa para preservar a 
saúde da criança. “O que acabou mudando é que agora 
não saímos de casa nunca. Apenas para caminhar na rua. 
E como os mais velhos também estão em casa, eles não 
trazem vírus nenhum da escola”, avaliou. Mas se pudesse 
ser ainda mais feliz, qual seria o melhor presente? “Saber 
que tudo isso está próximo do fim. E estar com a 
minha mãe, claro”, garantiu Ana Elisa.

Estar junto: maior presente
A gerente geral Adriana Maria Marques de 
Oliveira, de 49 anos, enfatiza que sempre 
quis ser mãe e considera-se “abençoada 
com dois filhos maravilhosos”: Thiago 
(16) e Lucas (13). Ela acredita que 
o relacionamento entre mãe e filho é 

construído em cada fase, passa por 
mudanças, solidifica-se. “A preocupação 

e a atenção mudam ao longo do tempo. 
Hoje eles são adolescentes e eu tinha uma 

grande preocupação com essa fase. Mas tudo está 
acontecendo com muita tranquilidade. Na verdade, a preocupação 
sempre existirá e só mudará o motivo”, disse, ao completar que 
confiança e amor sempre foram a base do relacionamento. “Vejo meus 
filhos crescendo com princípios, respeitando as pessoas, discernindo o 
que é bom para a vida deles, fazendo as próprias escolhas. Isto é fruto 
daquilo que nós vivemos todos os dias juntos, do amor, do respeito 
mútuo”. No dia a dia, Adriana disse que gosta de saber como foi o dia 
de cada um – e pede todos os detalhes! -, de ouvir a opinião dos dois, 
o que pensam, como se posicionariam perante algumas situações. 
“Eu e meus filhos nos abraçamos muito e dizemos eu te amo! 
Demonstramos o amor que sentimos e isso é maravilhoso”.
Com a pandemia, os filhos estão em casa. “Fiquei um período em casa 
também e foi muito bom. Comemoramos os aniversários dos dois e, 
com vídeo chamadas, tios e avós também puderam estar presente”. 
O Dia das Mães será diferente: sempre saíam para almoçar em um 
lugar diferente, mas desta vez será em casa e Adriana terá o privilégio 
de estar com sua mãe. “Será muito bom, pois todos estarão comigo e 
com saúde. Essa pandemia vai passar, mas, por enquanto, quero que 
fiquem pertinho de mim. Então será um dia muito bom, pois estaremos 
juntos e isso é o principal”.
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Helga Vilela

Em Holambra, gardens e 
floriculturas não foram impe-
didos de abrir devido à pan-
demia, medida que recebeu 
aval dos Governos Federal e 
Estadual mas, ainda assim, 
algumas Prefeituras ainda es-
tavam multando esses esta-
belecimentos que, com perdas 
acumuladas, já podem abrir as 
portas para a venda de flores e 
plantas ornamentais visando 
o Dia das Mães.

Esta semana, o Ibraflor 
encaminhou ofício ao presi-
dente da Frente Nacional dos 
Prefeitos, Jonas Donizette, 
reforçando a importância da 
data para o setor e sobre os 
prejuízos que podem chegar a 
R$ 1,36 bilhão. No documento, 
o instituto pediu ao prefeito 
de Campinas que orientasse, 
com urgência, os demais pre-
feitos de todo o país, “para 
que validem a autorização do 
Governo Federal, permitindo a 
abertura e funcionamento das 

floriculturas e garden centers 
na quarentena”. Esses esta-
belecimentos estão incluídos 
como “atividades essenciais” 
por comercializarem produtos 
agropecuários. Atendendo ao 
pedido do Ibraflor, Jonas Do-
nizette fez um comunicado no 
Twitter da Frente Nacional de 
Prefeitos: “Covid-19: o comér-
cio de flores faz parte do setor 
agropecuário e, por isso, é re-
conhecido como serviço es-
sencial (…). Em São Paulo (...) 
esses estabelecimentos po-
dem funcionar com as portas 
abertas e com todos aqueles 
cuidados que são essenciais 
para este momento que esta-
mos vivendo”.

Veiling
O Dia das Mães está entre as 

datas mais importantes para o 
setor de flores. De acordo com 
o Veiling, embora estejam ope-
rando parcialmente com ven-
das on-line, ainda estão longe 
de atingir o que era esperado 
para este período. “Dentro des-

te cenário, estamos buscando 
alcançar cerca de 60% dos 
resultados obtidos no mesmo 
período em 2019, o que já será 
um grande desafio”, informou a 
gerente comercial, Rachel Fer-
reira Osório.

De forma geral, todas as 
categorias de flores e plantas 
apresentam “bom desempe-
nho nesta data”. “Acreditamos 
que devido à quarentena, al-
gumas pessoas optem pelos 
vasos, a fim de representar a 
presença ‘física’ dos filhos pró-
ximo às suas mães; enquanto 
outras pessoas prefiram ofe-
recer buquês e arranjos, como 
um abraço carinhoso através 
das flores. Neste momento é 
difícil traçar um perfil sobre o 
comportamento do mercado”, 
completou Rachel, ao destacar 
a campanha “Abrace com Flo-
res”, lançada nos últimos dias 
para a data.

Para o Veiling, a autorização 
para a abertura de floriculturas 
e gardens, às vésperas do Dia 
das Mães, será essencial para 

Setor de flores torce por melhorias nas vendas
Dia das Mães

Veiling busca alcançar 60% das vendas feitas em 2019, mas já adianta: será um desafio

o abastecimento do mercado e 
consequentemente a retoma-
da de toda a cadeia comercial. 
“Estamos muito otimistas nes-
ta retomada e esperamos que 

cada mãe possa receber um ca-
rinhoso abraço florido de seus 
filhos e de todas as pessoas 
envolvidas que se prepararam 
muito para esta data”.

Floricultura: entregas já começaram

O Dia das Mães é a data “mais 
querida do ano”: é quando os 
filhos podem demostrar, com 
flores, todo o carinho e amor 
que sentem por suas mães. A 
avaliação é de Maria Gil Santos, 
proprietária de uma floricultura 
em Holambra.
Ele destacou que optaram, nos 
primeiros dias da quarentena, 
por ficar em casa. Posteriormen-
te começaram com delivery e 
essa semana abriram, seguindo 
todas as orientações sanitárias. 
Balanço parcial aponta uma 
queda de 50% nas vendas.
Mesmo assim, Maria Gil acredi-
ta no Dia das Mães e as expec-
tativas “são ótimas”. ”A procura 

está maior do que no ano pas-
sado. Acreditamos que toda 
essa situação que o mundo 
passa fez o ser humano ficar 
mais sensível”. Ela destacou 
que muitas mães estão no gru-
po de riscos e por não estarem 
em contato com os filhos, eles 
se farão presente através das 
flores. As entregas começaram 
nos primeiros dias desta sema-
na e seguirão até domingo.
Para atender os clientes, a flori-
cultura conta com arranjos, bu-
quês e cestas. Por enquanto, os 
buquês são os mais procurados. 
A floricultura faz entregas em 
Holambra, Posse, Jaguariúna, Ar-
tur Nogueira e Cosmópolis. (HV)

Liberação: Jonas Donizette, presidente da Frente Nacional dos 
Prefeitos, reforçou autorização para abertura de floriculturas e gardens

Flores: uma forma para o filho ‘abraçar’ sua mãe nesta data
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● EMPREGOS ●

Hoje: doação de sangue
A Prefeitura de Holambra realiza hoje, dia 8 de maio, 
a segunda etapa do ano da Campanha de Doação de 
Sangue promovida em parceria com o Hemocentro 
da Unicamp. A ação solidária será realizada das 8h às 
13h, no Salão da Terceira Idade, e tem como objetivo 
garantir o estoque durante a pandemia do novo Co-
ronavírus.
Na última semana, colaboradores da Águas de Holam-
bra anteciparam a doação de sangue (foto): a campa-
nha “Doar sangue é salvar vidas” foi realizada pelo ter-
ceiro ano consecutivo e contou com nove voluntários. 
Durante a doação, eles observaram de perto a impor-

tância da ação social e de cidadania. Roberta Santos, 
Assistente Social da Captação de Doadores de Sangue 
do Hemocentro Unicamp analisa que ações como a 
da concessionária são de extrema importância para 
a sociedade. “Independentemente da quantidade de 
colaboradores que sentem a vontade de doar sangue 
voluntariamente, essa é uma participação muito bem 
vinda e importante para manutenção dos estoques de 
sangue. A importância da doação de sangue se dá pelo 
fato de ser um ato de cidadania, amor e solidariedade, 
porque hoje eu doo e amanhã eu posso precisar dessa 
doação. Ações como essa, salvam vidas”, afirmou.

● DIVERSOS ●● DIVERSOS ●
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(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvores, gramas e cerca 
viva com motosserra. Telefone (19) 99259-4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calosidade, verruga 
plantar (olho de peixe), unha encravada com correção “clip system”.  Dorien Podólo-
ga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e avançados. 
Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas e novas tendências. 
Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Ter-
ças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-
1591 / 99782-6972. 

Chalé a 2 km do centro de Holambra! Lugar tranquilo, em contato com a natureza! 
Estrada asfaltada e estacionamento. 01 Dormitório, Sala, cozinha, lavanderia e  ter-
raço R$ 700,00 mensais incluso água de poço artesiano e IPTU. Tratar direito com o 
proprietário. Whatsapp: 19- 991277584 ou cel: 19- 995807723  

Casa no bairro imigrantes, 02 dormitórios, sala, cozinha,1 banheiro e 1 vaga na 
garagem  tratar direto com o proprietário! (19) 98394-6990 

Apartamento com 01 dormitório e demais dependências no Jardim Holanda, direto 
com o proprietário (19) 3802-3017 

Barracão comercial de 261m2 em ótima localização em Holambra. Antigas instala-
ções dos Móveis Bruschini. Interessados entrar em contato no telefone (19) 99732-
4629. Valor do aluguel R$ 2.600,00 

Chalé  mobiliado!  2.2km de distancia no centro de Holambra. Estrada asfaltada, 
lugar privilegiado, tranquilo, seguro e em contato da natureza. Visão maravilha e um 
campo com flores! Sala, cozinha, quarto com suíte e TV Flat screen com wifi, ventila-
dor/estacionamento acostado e com piscina em frente ao chalé. Para 01 pessoa ou 
casal valor R$ 250.00 a diária  /R$1.000 .00 semanal ou R$2.000.00 mensais . Inclu-
ído água, energia e  internet. Tratar direito com o proprietário. Tel: (19) 995807723 

Oportunidade! Vendo sofá dois lugares novo,  medida 1.30m . Valor pago R$1150,00, 
valor de venda R$ 600,00. Mudança de residência, (falta de espaço)(19)99706-3900

Gol 2007 (Única dona) 4 portas/ suspensão elevada, flex, rodas largas, vidros 
elétricos, excelente para estrada de terra R$16.000,00 contato (19) 99133-7190 

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

● ALUGA-SE:  ●

● VENDE-SE:  ●

 Avenida das Tulipas, 132 - Centro - Holambra/SP   -   F. (19) 3802.2614 / 3802.2691

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

LOCAÇÃO COMERCIAL - HOLAMBRA
- IMIGRANTES:  Sala com banheiros (85m²)

- GIRASSÓIS DE HOLANDA : Barracão - 240m²

 CENTRO: Sala comercial - 95m²

- MORADA DAS FLORES: Barracão - 240m²

VENDA RESIDENCIAL - HOLAMBRA
- CONDOM. NOVA HOLANDA: COD522

- PQ RESID. DOS IMIGRANTES :  COD471

- CONDOMÍNIO DUAS MARIAS: COD529

Em respeito às medidas de prevenção 
estamos  atendendo com horário agendado 
e priorizando os atendimento via whatsapp 
(19)97408-6151, telefones ou e-mail.  Gratos 

pela compreensão!

LOCAÇÃO COMERCIAL - HOLAMBRA
- JD DAS TULIPAS: Barracão 350m²

- MORADA DAS FLORES: Sala - 200m²

CENTRO: Sala Galeria - 50m² e 195m²
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ACE lança novo aplicativo para vendas

Câmara realiza audiência da 
LDO online

Ter mais de 200 contatos telefônicos das empresas de Ho-
lambra, guia médico, serviços, turismo e notícias na palma 
da mão. Essa é a experiência que o novo aplicativo da Asso-
ciação Comercial e Empresarial de Holambra passa a ofere-
cer a empresas e população. O App ACE Holambra já pode 
ser baixado gratuitamente por todos os interessados, tanto 
na Play Store quanto na App Store.

Para as empresas associadas, as facilidades envolvem re-
alizar consultas ao SCPC, comprar e validar certificados 
digitais, reservar sala de reuniões e auditório, assim como 
acessar qualquer serviço da Associação Comercial, a exem-
plo do ACECard (cartão de benefícios utilizado por mais de 
500 trabalhadores).
Para a população, também há diversas funcionalidades, 

como consulta do CPF no Cadastro Positivo, Código de 
Defesa do Consumidor, telefones de emergência, contato 
com as empresas de Holambra e acesso àquelas que estão 
atendendo com delivery e drive thru. Os trabalhadores que 
possuem o ACECard, conseguem consultar as empresas 
que aceitam o cartão como forma de pagamento e, assim, 
utilizar seu benefício.

A Câmara Municipal de Holambra promoverá no próximo dia 20, a 
partir das 17h, a audiência pública para apresentação e discussão da 
proposta do Poder Executivo para a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO 2021).
Devido à determinação do Governo do Estado que proíbe aglomera-
ção de pessoas durante o período de pandemia, a audiência será rea-
lizada em ambiente virtual, através do canal oficial do Legislativo, pelo 
link http://tvcamaraaovivo.net/cmholambra.
Os moradores que quiserem tirar dúvidas ou apresentar sugestões po-
dem participar enviando um e-mail para imprensa@camaraholambra.
com.br. Eles devem se identificar com nome completo, bairro onde 
moram ou instituição que representam. Caso não haja tempo para a 
leitura e discussão de todas as mensagens, elas serão enviadas aos ór-
gãos competentes para posterior resposta.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Nº. 001/2020 

Em virtude das ações de isolamento social realizadas no municí-
pio para o enfrentamento da pandemia da COVID-19 (Novo Co-
ronavírus), o Vereador LUCAS BARBOSA SIMIONI, na qualidade 
de Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de Ho-
lambra, Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas, pelo Artigo 239, Inciso II, do Regimento Interno, desta 
Casa de Leis, expede o presente EDITAL DE CONVOCAÇÃO, para 
AUDIÊNCIA PÚBLICA, para discussão do Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias – LDO/2021, que será realizada virtualmente 
no dia 20 de maio de 2020 (quarta-feira), ás 17horas, pela pági-
na:www.camaraholambra.sp.gov.br.- TV Câmara. 

As dúvidas e sugestões poderão ser enviadas no email: impren-
sa@camaraholambra.com.br. 

Fica encarregada da Audiência Pública a Comissão de Orçamento, 
Finanças e Contabilidade. 

Câmara Municipal da Estância Turística de Holambra, em 07 de 
Maio de 2020. 

LUCAS BARBOSA SIMIONI 

Vereador/Presidente 

Esta publicação custou aos cofres públicos R$ 182,00

(cento e oitenta e dois reais)



Os decretos – esta-
dual e municipal 
– que tornam 
obrigatório o 
uso de más-
cara já entra-
ram em vigor. 
Em Holam-
bra, é obriga-
tório usar más-
caras no interior 
de estabelecimentos 
comerciais, de repartições 
públicas, unidades de saú-
de e de transportes coleti-
vos. É obrigatório, ainda, 
em ambientes coletivos de 
trabalho. O uso em espa-
ços públicos é “fortemente 
recomendado”. Segundo a 
Prefeitura, haverá fiscaliza-
ção e todos podem contri-
buir a partir de denúncias à 
Polícia Municipal e ao setor 
de Vigilância em Saúde.
A autônoma Carolina Fer-
reira Kenworthy aprovou 
a iniciativa que, junto com 
outros cuidados, diminuirá 
o risco de contaminação da 
doença. Ela já usava máscara 
desde o início da quarentena 
e está em isolamento, “ten-
tando fazer a minha parte”. 
“A parte mais difícil é não ir 
até a casa dos meus pais, que 
também sentem muito essa 
ausência”. Para ela, as auto-
ridades, “pelo menos em Ho-
lambra”, estão no caminho 
certo. “Logo isso tudo vai 
passar e a nossa cidade, que 
é tão linda, voltará a brilhar 
novamente com as flores e o 
turismo”.
A auxiliar administrativo 
Janaína Frade continua tra-
balhando, mas destaca que 
sempre tem álcool na bolsa e 
mesmo achando “horrível” e 
sofrendo muito ao usar más-
cara, segue a recomendação. 
“Estamos fazendo a nossa 
parte. Mas os responsáveis 

poderiam orientar 
os turistas: eles 

também deve-
riam ficar em 
casa. Ou libe-
ra tudo”.
A enfermei-
ra Glória 

Domhof tam-
bém usa a más-

cara desde o início 
da pandemia e avalia: 

nem deveria ser uma obri-
gação, mas partir da cons-
ciência de cada um. “Mas 
como isso não acontece, só 
obrigando mesmo, princi-
palmente quando estão per-
to ou circulando em locais 
com mais pessoas”.
A guia do Museu, Rita Gon-
çalves, achou “ótima” a de-
terminação. “Eu já usava 
desde o começo. Com minha 
filha sendo do grupo de ris-
co, preciso me cuidar para 
não passar nada a ela. Procu-
ro seguir todas as recomen-
dações, sempre repassando 
para meus filhos e para as 
pessoas ao meu redor”.
O diretor de Saúde, Valmir 
Iglecias, ressaltou a impor-
tância do uso da máscara 
por todos, mas reforçou que 
seu uso não significa que a 
população deva esquecer a 
principal recomendação: fi-
car em casa e só sair quando 
for inevitável. “Usar másca-
ra é um método físico eficaz, 
que cria barreira para a en-
trada do vírus nas vias áre-
as. O importante é utilizá-la 
de forma correta: colocando 
e retirando somente pelo 
elástico. E é fundamental 
não esquecer das medidas 
de higiene, como lavar fre-
quentemente as mãos com 
água e qualquer tipo de sa-
bão ou sabonete, ou usar ál-
cool em gel, quando não for 
possível lavar as mãos”. (HV)

Máscara: uso 
obrigatório
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Jovens do Rotary entregam 50 kits de limpeza

Escoteiros trocam flor por alimento

A ala jovem do Rotary 
Clube de Holambra (Inte-
ract Clube) entregou 50 kits 
de limpeza que serão dis-
tribuídos, junto com cestas 
básicas, às famílias que en-
frentam necessidades devi-
do à pandemia (e que ainda 
não estão cadastradas junto 
aos programas sociais da 
Prefeitura).

Para a montagem dos kits, 
os jovens promoveram uma 
ação no final de março, na 
entrada da Associação Prín-
cipe Bernardo (APB): eles 
venderam máscaras, confec-

cionadas em tecido por inte-
grantes do Rotary, e usaram 
o dinheiro para a aquisição 
dos produtos. “Quero agra-
decer toda comunidade que 
sempre colabora com nossos 
eventos”, disse Teresa Ventu-
rini, ao pontuar que apenas 
através de projetos, que sen-
sibilizam os holambrenses, é 
possível “levar ajuda a quem 
precisa, num momento deli-
cado como esse, mas que vai 
passar”.

No dia da ação, a popula-
ção participou comprando as 
máscaras ou fazendo a troca 

O Escotismo de Holambra 
promove amanhã, dia 9, uma 
ação social para ajudar fa-
mílias carentes de Holambra 
neste período de pandemia.

Será das 9h às 11h, na 
sede dos escoteiros (Jangal): 
para quem puder contribuir, 
basta levar um alimento – ou 
produto de higiene pessoal 
ou limpeza – e receberá, em 
troca, um a flor para presen-

tear “uma pessoa especial 
neste Dia das Mães”.

À frente da ação estarão 
coordenadores do Escotismo 
(para evitar aglomeração). 
“Vamos juntar nossas forças 
e mostrar uma das preocu-
pações fundamentais do es-
cotismo: ajudar as pessoas”, 
reforçou Dinda Amaral, ao 
frisar que a ação é aberta a 
todos os interessados.

Ela também ressaltou que 
escoteiros e líderes não esta-
rão presentes. “Tomamos esta 
atitude para que não exista 
abraços,  beijos e aglomera-
ções. É para ir de máscaras, 
levar um alimento ou produto 
de limpeza, escolher uma flor 
para uma mãe querida”.

Para os escoteiros
Com as atividades suspen-

sas, a diretoria entregará aos 
escoteiros uma flor de maio 
para que cultivem em suas ca-
sas. “Em maio do ano que vem, 
eles mostrarão a flor para o 
grupo. É uma forma simbólica 
de marcarmos este momento 
e de nos mantermos juntos de 
alguma forma. E escolhemos 
cultivar uma flor porque, em 
Holambra, terá uma repre-
sentação especial”, completou 

Dinda, ao adiantar que essa 
entrega também será neste 
sábado. “Entregaremos aos 
familiares que comparecerem 
à ação social, lembrando que 
nem é necessária e presença 
do escoteiro e nem que todos 
entrem no Jangal”. (HV)

Serviço
Endereço do Jangal: Rua 
Charles Hogenboon, 279.

por produtos de limpeza. Lui-
za Medeiros, presidente do 
Interact, participou da venda 
seguindo o esquema da pro-
teção (com luvas, máscaras e 

uso de álcool gel). “Contamos 
com a ajuda de nossas com-
panheiras do Rotary em todo 
processo e vendemos 177 
máscaras confeccionadas por 

nós”, finalizou Teresa.
Os kits seguirão junto com 

as cestas montadas a partir 
da coordenação do grupo 
Amigos da Cachoeira. (HV)
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